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CONSUMO MUNDIAL COMPARATIVO DE MADEIRA
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53%

47%

Outros usos

Energia

DESTINO DA MADEIRA NO MUNDO

Total = 1,8 bilhões t/ano

FAO, 2011
Editado por J. O. Brito

~ 2 Gt



DEPENDÊNCIA HUMANA DIRETA PELA MADEIRA PARA ENERGIA  

2 a 3 bilhões de pessoas têm na madeira a principal ou 

única fonte de energia para seus domicílios

Editado por J. O. Brito



USUÁRIOS DE MADEIRA PARA ENERGIA NO MUNDO

FAO, 2011
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO MUNDIAL DE MADEIRA PARA ENERGIA   

FAO, 2010

y = 0,0103x + 1,6715
R² = 0,8651

1,600

1,650

1,700

1,750

1,800

1,850

1,900

1,950

1
9

9
0

1
9

9
1

1
9

9
2

1
9

9
3

1
9

9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9
9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

B
ilh

õ
e
s
 d

e
 m

3

Ano

Editado por J. O. Brito



MADEIRA NA MATRIZ ENERGÉTICA MUNDIAL

Dados incompletos
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BRITO e CINTRA, 2004.



BRASIL
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Hidraulica Petroleo Cana de açúcar Madeira

Gás natural Carvão mineral Urânio

A MADEIRA NA MATRIZ ENERGÉTICA DO BRASIL

MME, 2010

Madeira para energia nunca recebeu apoio formal de governo!!!

Editado por J. O. Brito                 
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EVOLUÇÃO DO USO DE MADEIRA PARA ENERGIA NO BRASIL  

Editado por J. O. Brito
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Petroleo

Hidroeletricidade



ENERGIA E OUTROS CONSUMOS DE MADEIRA NO BRASIL

2009

FAO, 2011Editado por J. O. Brito

5,9 
3%

45,0 
22%

25,7 
13%

127,8 
62% Outros

Pasta celulosica

Serraria e painéis

Energia

Total = 204 Mm3
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Carvão Vegetal Residencial Agropecuário Alimentos e Bebidas

Cerâmica Papel e Celulose Outros

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DO CONSUMO DE MADEIRA PARA ENERGIA NO BRASIL

Editado por J. O. Brito
EPE,  2010



CARVÃO VEGETAL

Editado por J. O. Brito
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Total Carvao Vegetal
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EVOLUÇÃO DO CARVÃO VEGETAL NA MATRIZ NERGÉTICA DO BRASIL



FAO, 2011

MAIORES PRODUTORES MUNDIAIS DE CARVÃO VEGETAL

Editado por J. O. Brito

Mais de 60 % da produção em quinze países; acima de 1 milhão t / ano
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VOCAÇÃO

SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL NO  BRASIL 



Fonte: Monteiro, M. A. , 2006

PREÇO DE CARVÃO VEGETAL X PREÇO DE FERRO-GUSA

Editado por J. O. Brito

http://www.naea-ufpa.org/revistaNCN/ojs/Maur�o_NCN.htm


49%

51%

Extrativismo

Silvicultura

IBGE, 2007Editado por J. O. Brito

MATÉRIA-PRIMA PARA CARVÃO VEGETAL NO BRASIL



AVANÇOS TECNOLÓGICOS!

V 60% Fornos Rabo Quente

V ~ 20% Fornos ñColm®iaò

V ~ 10% Fornos Retangulares

V Outros

Fernando Carazza (2009)Editado por J. O. Brito

Capacitação e Capitalização

Questão social !!!



MUDANÇAS CONCEITUAIS !!! 

ÅCARVOEIRO

ÅCARVÃO VEGETAL

ÅCARVOARIA 

ÅGUSEIRO

ÅFERRO-GUSA

Editado por J. O. Brito

ÅCARBONIZADOR

ÅBIOREDUTOR 

ÅCENTRAL DE CARBONIZAÇÃO 

ÅPRODUTOR DE BIOREDUTOR

ÅAÇO VERDE



CARVÃO VEGETAL ïEMISSÕES GEE

Antigas necessidades ainda não solucionadas: 

- matéria-prima sustentada;

- sistemas de conversão em carvão vegetal.

As emissões de GEE pelo setor carvoeiro:

- 12 Mt de CO2-eq.

- 3,61% emissões da matriz energética

MDIC, 2009Editado por J. O. Brito



0

10

20

30

40

50

60

70

80

19
70

19
75

19
80

19
85

19
90

19
95

20
00

20
05

20
10

20
15

20
20

20
25

Ano

MtCO2

  Uso de carvão vegetal proveniente de lenha de extrativismo

  Processo de produção de carvão vegetal

  Uso de coque mineral

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

1
9

7
0

1
9

7
2

1
9

7
4

1
9

7
6

1
9

7
8

1
9

8
0

1
9

8
2

1
9

8
4

1
9

8
6

1
9

8
8

1
9

9
0

1
9

9
2

1
9

9
4

1
9

9
6

1
9

9
8

2
0

0
0

2
0

0
2

2
0

0
4

2
0

0
6

Ano

MtCO2e

Emissão de CO2 com uso de lenha de desmatamento

Emissão de CH4 na carbonização

Se nada for feito!Historico!

MDIC, 2009Editado por J. O. Brito



POLÍTICAS OFICIAIS

ÅForte sinalização do Governo Federal para induzir  

mudanças no setor siderúrgico a carvão vegetal:

- Redução do desmatamento

- Redução emissões de GEE da carbonização 

ÅCriação da Norma de Boas Práticas de Produção 

de Carvão Vegetal para Siderurgia Ą ABNT

Editado por J. O. Brito



HÁ MOTIVAÇÕES PARA SE IMPLEMENTAR AS 
TRANSFORMAÇÕES 

COLOCAR AÇO VERDENA INFRA -

ESTRUTURA DO BRASIL, UM EXEMPLO 

PARA O MUNDO



USO RESIDENCIAL

Editado por J. O. Brito



MME, 2004
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CARVÃO VEGETAL                

ELETRICIDADE                  

GÁS CANALIZADO                

QUEROSENE                     

GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO    

LENHA                         

GÁS NATURAL                   

FONTES DE ENERGIA USADAS EM RESIDÊNCIAS NO BRASIL
- 2009 -

Editado por J. O. Brito
EPE,  2010



Classe A

Classe B

Classe D

Classe E

Classe C

Total = 4,6 MM Dom.

Total = 1,2 MM  Dom.

Total = 16,8 MM Dom.

Total = 13,3 MM Dom.

Total = 12,2 MM Dom.

COMBUSTIVEL USADO NA COCÇÃO DE ALIMENTOS EM FOGÃO POR PERFIL DE RENDA
- 2003 -

GLP GÁS NATURAL LENHA

http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&cd=5&ved=0CDAQFjAE&url=http%3A%2F%2Fwww.aiglp.org%2Farq%2Fcongressos%2FXXII%2FOpotencialderecuperacaodomercadodeGL

Psobrealenhae.ppt&ei=xzyiTeLfM8PagQf7xbDaBQ&usg=AFQjCNFW9vSwIYz0-DViTA2yIUjATYh_dQ


